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Liquidou a_aventura mo-

uarquica. ~suprema afronta

'lançada a um povo detâo'no-

hres tradições; como é esse

qUe dura te quasi um mez lhe

teve de suportar as mais in-

fames violencias e persegui-

ções.

E, felizmente, liquidnu esse

movimento, levando'atraz de

si, envolto' no seu enorme es-

tendal de crimes, a traição

que o caracterisa. Morreu in-

gloriamente e os dirigentes

dessa causa que falira em

1910 transpuzeram afrontei-

ra com a mesma heroica eo-

liardia com que o fizeram na

incursão de 1912 e outras.

Sem nobreza, sem dignida-

de, sem o culto do ideal, esses

serventuririos' da realeza que

a imprensa da grei elevava

aos pináculos da glória e di-

zia capaz de todos õs grandes

cometimentos e façanhas, fo-

gem espavorides ao sair-lhes

pela frente a alma republica-

na, intrépida e corajosa.

O santo eondestabre, que

uma mensagem de' quinhen-

tas Ç?) assinaturas, elevava na

cidade de S. Torquato, á. ca-

tegoria de guerreiro invenci-'

vel, desfraldava, dias depois,

na cidade do Porto, perante o

exercito-republicano,desarma-

do e enquadrado entre forças

de comandos monarquicos, o

pavilhão azul e branco,,cha-

mando a si a qualidade de re-

gente do reino do norte, foge

ao saber impossivel a con-

quista do sul, em duas palhe-

tadas.

0 famoso Salori Alegre, o

grande bandido da monarquia.

que na Republica-como é

triste recorda-lo! - exercera

missões 'de coníiança e sa qui-

zera fazer passar depois da

derrota da Alemanha, por

aliadoñlo, foge tambem'ao sen-

tir os primeiros rumores de

revolução na cidade, em que

ele se arvorára em inquisidor-

mór. E tdo apavorado que,

segundo dizem as gazetas, pro-

cur a em ESpanha a casa dum

bee/ze para abrigo, deixando

assim cair a mascara de alia-

doñlo, por que pretendem fa-

zer-se passar.

O padre Domingos, que no

nerte praticam as maiores

atrocidades e que _ás turbas

prégava incessantemente a

necessidade de exterminar os

republicanos, foge ao sentir

proximas as forças fieis :i Re-

publica, não sem previamente

ter metido as mãos nes cofres

publicos. E assim, todos, fo-

gem desordenadamente. '

\
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Salve povo!

I, n .t * 4:

Analisando um pouco o que

se past-;ou pelo sul com o mo-

vimento restauracionista. so-

mos forçados a concluir que a

causa monarquica já de ha

muito deixou de ter convic-

ções a servi-la.

, Assim é que nós vimos no

movimento de Lisboa, em

Monsanto, Aires de Ornelas,

Azevedo Coutinho, 'Silveira

Ramos, a esperançosa mocida-

de fidalgo e o traidor de Cos-

ta. Pinto, além' de outros, a

comandar-as suas hestes aguer-

r'idas e corajesas, tendo uma

sup( rioridadc grande de arti-

lharia; vimos dinheiro a ró-

dos; vimos a apregoada tacti-

ca e valor guerreiro desses ho-

mens sem acçâo, e vimos tu-

do desmoronar, tudo cair pe-

irante essa força que nem a ti-

Írania nem a perseguição fo-

ram capazes de fazer desapa-

irecer, pois vive latente na al-

ma do povo: a Liberdade.

Foi tremenda a lição para.

os monarquicos, e o germano-

file do Costa Pinto, que tanto'

abocanhou a honra nacional

no imundo palpelucho dene-

minado «Rol da desonrm, te-

ve ensejo de verificar que,

cortejada a sua honra com a

daqueles que êle abocanhava,

bem insignificante ela era.

A liquidação da aventura

monarquica e a vitória da Re-

publica, é o triumfo da causa

do Povo.

E dizemos assim porque foi

ele que se bateu com heroici-

dade, foi ele que auxiliou o

seu exercito, a sua marinha,

para que a causa que ele abra-

çou e sentia se não perdesse

na voragem da traição.

E' para mais sublime ser es-

sa luta de crença e idial, não

lhe faltou o concurso de mu-

lheres e de crianças!

Salve Povo,

CELAS.

A 4..-. ria-..34 n uma..

ansrmnn

í_

l _

I Na ('P/rl de um pras-o pn-

1( (i'm), apareceram artur: qua-

dras' :Iacri/«s a lapis na 'pa-

rede:

Nesta. céla indecentc

Sinto i'rie e calor.
4 I o

Acusado injustamente

De sor um conspirador.

Mente quem tal insinua.

(temo um reles intriguísta:

Fui metido na cafus,

Só por ser um afensista. '

Se descobrir o lambaz

Que me deu este gostinho,

Deu-lhe um pontapé atraz

E cuspe-lhe no focinho.

. 1

u

Oliveira,

MLMÀ °
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No reino dá trau/ifania

 

o ministerio da guerra ez'levanta-

'montes na totalidade de 12216 con-

tos; o das finanças, no de 379; o

de interior. no de 14.8; e das obras

publicas, no de 101; o da instru-

ção. no de 42-5; o da justiça, no de.

' 16; o des estrangeiros. no de 4; o

da [listinha, no de 5; e da agricul-

tura, ne de 3; e do traballio. no de

3; e e do comercio, ne de 1 conte.

Por uma coincidencia curiosa,

que achamos interessante acentuar,

a. htalidade dessas ordens de paga-

mento satisfeitas é de 1:919 centos,

no ano da graça de 1919.

U ministerio da justiça gastou

em dias 16 centos. Cem quem?

Com Os que no Eden Teatro estu-

vam encarregados de aplicar 8.05

presos politicos a justiça de Fafe?

Pelo viste, os varapaus des.<trau-

liteiros» eram caros, 0 que não ad-

mira, viste que e seu consumo era

grande.

10I0›

Uma ilusão desfíig

 

tscreveui-nos o seguinte: «Um

cavalheiro de Montelongo da Cape-

la, freguczia de Oliveira do Bairro,

quando tio-dia 27 de janeiro se eu-

via o grande bombardeamento entre

Águeda e Mouriscu, diziss quem

encontrara que até o coração se llie

alegrava em ouvir as detonações,

tanto das espingardas como da ar-

.tilharia, pois que cada éce de ca-

nhão lhe dizia que era um degrau

que a monarquia subia. Mas a es-

cada virou-se: em vez de subir, des-

ceu. Devia ou não este sujeito ser

agraciado com e titulo de. . . vis-

conde?“

AchâmOS pouco; a sua dedicação

á cama 'precisava mais alguma

coisa. . .

10.0›

A divindade e a Republic-_a

E' curioso reparar no que escre-

viam os jornais monarquicos e ca-

tólicos do Norte quando supunham

a monarquia restaurada e e que di

zem agem com a. Republica vito-

riosa. A «Ordem›, do Perto, que

nos 3 números saídas durante o

reinado de D. Paiva vomiteu as

maiores .saudices contra a Republi-

ca, lamuria-se agora desta maneira:

Segundo a doutrina. da nussa. santa lle-

ligiàc. que é a doutrina da verdade, a su-

toridade civil em todas as suas gradações,

para prover ao bem comum. é uma parti-

ci mçñe da suprema autoridade de Deus:

«t .q poderes que existem, por 'Deus são

ordenados»

Donde se infere que o Padre

Eterno não quer a monarquia e ba-

feja a Republica tem a sua divina

graça

...ey-

0' da guarda! vam, matavam. Era banall.. .

 

Do ueticiario dos jornais:

Alguns civis foram passarelas busca. ii

casa de irmao do capitão 'Almiro de Vas-

concelos, que desempenham as funções (le

i-omissariu geral de policia. apreendendo

bastantes espadas, uma cambios.. um belo

grupo ali-gótico. em bronze. tacos do bi-

lhar com cncastoameuto de preta e mono-

gramas. diversos encomendas enderédsdas

'para u. Régua. serviços de cristal e alumi-

nie. taças para «Champagne» e peças de

mobília. entre elas duas meus com pedra

iiim'lnoi'e~tudo isto roubado pelos realis-

tas a quando do assalto s Vila Real.

Ainda bem que .o povo e o exer-

cito souberam. e bem, correr com s

quadrilha.

o, 8 de Março de 1919

OPULAR
Jornal republicano. literario e'nolicleso. õeiensoç üss interesses ao concelho e as região bairraõins

  

l ,Não se trata, evidentemen-

S'eguudo informações ' p Saulo te, dos invasores da. peninsu-
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Composta e irmnmso na Tip. VITAL]DA DIPJ-Aveiro

[Osbárbaros do norte

  

Enquanto ¡ntligiam supli-

(nos aos presos, para que os

seus gritos fossem abafados,

erro, mas deutrus bárbaros, tocavam o piano. As horríveis

verdadeiramenteinírbaros.que torturas que puzeram em prá-

embnra se digam civilisados,jtica, são já conhecidas, tendo

acabam de praticar neste 1.°isid_o encontrados alguns ins-

quartel do seculo XX, actos trumentos de Hagicio por eles

vandiílicos que envergouha- usados, entre os quais umas

riam os seus mais cinicos con-

'la ibérica, no seculo IV. salvo

talas com que apertavam as

géneresdesses tempos remo- cabeças dosrepublicanos. Por

tos. Trata-se, pois, dos barba- baixo ainda do local dos flagi-

ros do norte. . de Portugal,-y cics havia um alçapão, por

dos monarquices da Traulzta- onde, por fim, os atiravam, e

m'a, cUJOs nefandos crimes, onde muitos deveriam ter mor-

cometidos em nome de Deus ride.

e do Rei, o leitor vai consta- Disseram-me que os trauli-

tar, horror-isado, na compila- (aires lançavam cal viva para

ção que fazemos de varios jor- as prisões, regande-as em se-

nais, não admitindo já. hoje guida.co'm agua, e era nesta

duvidas a sua veracidade: atmosfera envenenada que os

desgraçados se conserVavam

dias interminaveis. . .

$-

Numa rua do Porto, havia

um pequeno centro evolucio-

nista, associação pequena cem

20 ou 30 socios. O Solari re-

solveu acabar com aquele pe-

rigo.. . . E, uma noite, entrou

a malta por ali dentro e es-

cavacou tudo. A mulher, que

guardava a casa e morava no

andar de cima, acordou e foi

em camisa á. janela gritar con-

tra ladrões. Eles subiram,

agarraram a mulher e atira-

ram com ela pela janela fóra.

E ela veio cravar-se num gan-

cho de ferro, onde a deixaram,

sem socorro, sem fazer caso

dos seus gritos lancinantes.

Quando os visinhos a tiraram

de madrugada ainda esta-

va-que'nte. . . Tinha-se salvo

talvez se tivesse sido socor-

rida . . .

Em Oliveira de Azemeis,

quando ali entraram os trau-

litez'ros, estava a celebrar-se

um casamento n'a igreja ma-

triz. Aquele bando de malfei-

teres, invadindo a igreja, pos

em fuga os assistentes e, depois

assenhoreando-se da pessoa da

mal-aventurada noiva, rasgá-

ram-lhe os vestidos e condu-

ziram-na para longe da vila,

violentando-a, em seguida.

- e
Em Aveiro foi preso um iu-

dividuo que éra portador de

grande porção de estriquinina.

No acto da captura confessar¡

ter recebido a missão de lan-

çar o veneno nas nascentes

de agua e no rancho das tro-

pas republicanas. .

*É

.Os «boches» menarquicos

ao entraizgm em Angeja, perse' -

guiam o povo a tiro. Um po-

bre trabalhador, Manuel da

c . . .Nas prisões do Eden

e de Aljube os presos eram

martirizados como na inqui-

sição; obrigavam-nos a tortu-

ras, e tudo quanto fosse bater

até á perda dos sentidos era

pena minima. Nos buracos do

Eden -Teatro endoideceram al-

guns. A”s mulheres presas

eram feitas afrontas vis, que

a pena não quer descrever.

Um dia, um grupo de oficiais,

com Baldaque á. frente, ceiam

eni pagode e embebedam-se.

São dez,__quinze, vinte. En-

tram nas prisões e escarram

a um por um na cara-_de

quenl ?-des que teem cabelos

brancos. O gemido campeia.

Presos militares, oficiais e

com presos de crime comum.

Uma cama de pau, de seis

homens, tem de comportar

30. Esperam a vez para des-

cansar. Chove dentro. A co-

mida não.tem descrição. Os

feridos são metade dos presos.

Ninguem trata deles. No Eden

arrancaram unhas a varios

prisioneiros, barba, pêlo por

pêlo, a outros. Dos prisionei-

ros republicanos ha dezenas e

dezenas que nunca mais fo-

ram vistos !

Não me refiroa crimes de

morte:'éra de todos os dias.

Os traul-íteiros tinham a cida-

de como sua; de dia, de noite,

np rua espancavam cacetea-

A

. . .No Eden, que eles trans-

formaram numa nnismorra de

torturas, a fcreza dos trauli

teiros espanejou-se em toda a

sua hediondez. Fui visitar as

ruínas dessa casa de martirios,

a que os populares largaram

fogo, num _momento de indi-

gnado desvario. No palco ha-

viam 'colocado um piano-pia-

nola. Por baixo, eram os pre-

sos julgados e flagelados.

sargentos, andam l misturados¡

 



 

  

  

Assuntos pedagogicas Emo-os

 

Educação moral

Formação do caracter

A formação do caracter das criam¡ gradamente, sem terem o habito de

ças é um problema importantíssimo,

uma funcçao de alta repousabili-

dade.

Sendo as crianças de hoje os ho-

mens de ámunlui, é sobre elas que

governarem-se por si, sem conhece-

rem o bulicio em que se agita o

mundo, sem as ideias da luta pela

vida, sem possuírem, enfim. os ha-

bitos de trabalho, não podendo-

bão-de assentar as bases duma so-;mais tarde- contan consigo, com o

oiedade futura; e sendo assim, para'ch esforço proprio, com a sua 1n-

,x dividualidade. -
que consigamos aperfeiçoar e elevar

o nivel moral dos povos, para que

possamos fortalecer uma raça e fa-

zer-lhe criar um papel de valor, de

prepOnderancia, de respeito e digni-

dade perante as demais nações, urge

construir solidamente Os seus ele-

mentos basilares; urge formar a al-

ma das crianças, enriquece-las de

bons instintoa, eiva-las de bons cos-

turnos, visto que elas constituem o

fundamento das sociedades vindou-

JI'.

Depois da familia, é a escola que

compete a educação das crianças. E'

ali que elas recebem. a luz benefica

do ensino, os primeiros conhecimen-

tos das coisas que as cercam, as

ideias rudimentares das manifesta-

ções da Natureza. E' na escola que

desabrocham as pétalas da sua alma

sob o rócio vivificante da Instrução.

Ali principia a formação do seu ea-

racter, a cultura do seu espirito, o

exercicio-um pouco desenvolvido-

das, suas faculdades intelectuais, a

pratica de bons ou maus actos que

hão-de contribuir para o complemen-

to da sua personalidade.

Sob o ponto de vista da educa-

ção pode ate dizer-se que' a acção

do professor é muito mais benefica,

mais intensa e proveitosa do que a

acção da familia. .

Se ha pais que educam os seus

filhos por um processo razoavel. rn-

tegro, conducente a torna-los pos-

suidores dum caracter bem formado,

outros ha que, ou porque lhesdedi-

quem muito amor, ou porque Já _em

si não tenham condições essenciais

para que possam ministrar-lhes uma

bôa educação, tratam os filhos com

exagerado mimo, com extremo ca-

rinho, fazendo-lhes todas as vonta-

des; sentem-se mesmo impossibilita-

dos de repreendê-los por qualquer

falta cometida. Dêste modo, as crian-

ças desevolvem-se tal como uma

plantaá sombra; criam-se como uma

dor de estufa que os raios do sol

nlo crestam nem as lufadas de ven-

to agitam.

Sob uma atmosfera de liberdade

exagerada as crianças vivem desre-

  

Branca, ficou ferido no_ ventre

eçPnulina da Padeira recebeu

uma bala tambem no ventre.

O farmaoeutico Serrano, per-

seguido a tiro, conseguiu esca-

par-se milagrosamente para.

Eixo, onde !e refugion. Sa-

quearem a seguir todas as ca-

IIIB .

Os couc'eiristas conseguiram

capturar um pequeno grupo de

soldados_ da Republica que ia

em reconhecimento.

Ocastigo que lhe infligiram

foi liga-los a pinheiros, com

arame farpado para em segui-

da os funilarem, o que se não

deu em virtude de serem sur-

preendidos pelas tropas repu-

blicanos, que assim livramm

os seus camaradas duma mor-

te nfrontosa.

_ à' '

Depois de martirizados os

republicanos pela maneira

mais infame, a gente de Paiva

.Couceiro estava disposta, e ia

fem lo, a apoderar-se de to-

das as esposas desses republi-

canos,para, lá. dentro do Eden,

as violentar-em á. 'vista dos pró-

prios maridosllls

   

  

   

   

   

  

  

Acontece que depois, entrando na

vida pratica, são verdadeiros autó-

matos, são criaturas inertes_. perfei-

tas aberrações sociais; sao ridicu-

los joguetes. sujeitos ao capricho

de todos. Falta-lhes a força criado-

ra. o culto da personalidade, a con-

fiança em si proprios, a formaçao

do caracter. Sao palhaços cncartola-

dos. de quem a sociedade escarnecc,

manejandoos a seu bel-prazer.

E' pois. na escola que as crianças,

bafejadas pelo balito fecundante 'do

ensino, podem receber o influxo de

uma educação primorosa c razoavel,

comungando na pratica de. bons

actos, assimilando os bons costumes,

habituando-se a ç agir de harmonia

com os conselhos e o prooedimento

de seus mestres.

E” tao espinhoso e dificil quanto

é delicado e importante o papel de

educador. E' absolutamente indis-

pensavel que o professor possua um

caracter bom formado, para que pos-

crianças o sentimento do bem, as

ideias do verdadeiro, da condcscen-

dencia, da tolerancia, da equidade,

da abnegaçâo e do respeito mutuo.

As crianças assimilam com faci-

lidade, sao essencialmente imitado-

ras. Afeiçoam-sê de preferencia as

pessoas que conseguem inspirar-lhes

confiança, captaudo as suas simpa-

tias por meio de um trato docil, ca-

rinhoso. '

Urge, pois, que o professor estu-

de o temperamento, a maneira de

ser das crianças, para que depois

possa seguir o caminho mais viavel,

tendente a ministrar-lhes uma boa

educacao. não por meio da violencia,

do terror~porque isso seria esteri-

lizar e- mesmo envilecer~lhes a alma

-mas sim por meios doceis, tole-

rantes, afaveis.

Na educação moral da criança o

professor deve servir de constante

exemplo praticando actos nobres e

dignilicantes, respeitando o proxi-

mo, amando o verdadeiro, a inte-

gridade e a justiça. Dove dirigir a

educaçao muito principalmente no

sentido de fortalecer a alma das

crianças, esforçando-se. por formar-

lhes um caracter nobre o digno.

' Para isso não deve abandona-las

um momento; deve estar sempre jun-

to delas, tanto em actos escolares

como nos recreios, para que mais

facilmente possa conhecer as tenden-

cias, os bons ou maus habitos de

cada uma.

Dado que seja o momento de ser

praticado pelas crianças qualquer

acto desagradarel. o professor deve

intervir imediatamente. repreenden-

do-as, censurando-as, pintando-lhes

com as cores mais nítidas, a incon-

veniencia que ha em tao mesquinho

procedimento, os perigos que podem

advir da pratica de ltais actos. Deve

incutir no animo das crianças' a

ideia do respeito, da obediencia, da

dedicação e do trabalho. Nem todas

as crianças nascem' propensas a pra-

tica do bom.

Ha taras hereditarias, ha varias

tendencias más invcteradas na alma

das crianças. 0 professor devo, pois,

sa inliltrar suavemente na alma das '

Movimento sacerdote!

 

Por um telegrama recemchegado,

sabe-se que em Praga (Boemiav es-

tiveram reunidos mais de 500 sa-

cerdotes, votando-se varias refor-

mas, a que aderigam mais de 700

membros do clero católico romano.

Querem que o povo e o clero no-

meiem os bispos, como acontecia

no tempo da igreja primitiva. O

serviço divino tar-se-ha em lingua-

gem corrente e irao em latim. Os

sacerdotes e os bispos deixarão de

_ser celibatários.

A concupiscêucia -~ diz um cro-

nista- rocrutou mais pecadores

para !inferno do que todos os de-

mais vícios humanos.

10.0›

i) sr. Tamagniní Barbosa, presi-

dente do ministerio transacto, t'a-

lando com um jornalista que o en-

trevistou: '

ii'iei~mc, por outro lado, na palavra dos

iuonarquicos. convencido de que a dil'c-

rcnça de convicções nao implicava lllli.”

rença nos sentimentos de dignidade. Leal-

mente confesso que mc enganei. conside-

rando homens de lionraaqueles que, afi-

nal. ndo passaram dc embustciros vulga-

res ..

Coitado do ingênuo! Fiori-se. na

virgem. . . monarquíca, não correu

,em defoza dos republicanos, ante

:pelo contrario, e por isso apanhou

um valente trambulhño.

«oc»-

, Para fechar

 

É O Imparcial, de Madrid, refe-

rindo-se ao traída efetuado pela

(i'umvla r'z'al dos traulifeía'ox nos

arredores de Aveiro, escrevo: ,

Notícias “geradas del ,'orlcdiccrn que

:el grupo de Oporto lluiuado I'tu'f'idn Ile

'In' porra. realizo una incursiún sobre

Aveiro. dnndn- fmi recebido con descargas

_cerrados pur las l'uerzas du la Republica.

l que las obligaron a buir. abandonando 30

, automdviles e dos mucrtos.

  

'O

i A' _Exiit'amara

Cem data. de 12| de agosto

ip. p. publicouo Ecos da Bair-

rada, de Anadia, um extenso

artigo, que depois foi distri-

buido em separam, a que a

\Alma Popular' tambem fez re-

ferencia, e onde a. Camara.

transacta era acusada de _se

locupletnr com mais de um

conto do reis, proveniente do

lucro fabuloso na venda de 2

vagens de milho colonial.

Oferecemos então as colu-

nas deste jornal á, conspicua

vereaçâo para que esclarecer¡-

seo caso, o que nunca fez,

optando por um silencio se-

pulcral, cómodo é certo, mas

pouco honroso para os seus

membros.

'Vimos pois, hoje em nome

do povo deste concelho, soli-

citar dn. Ex.mu Camara, para

que apure, sem perda de tem-

po, as reaponsabilidades, i1u~

cidando o povo sobre o que

“ha de verdade em tão grave

questão.

  

utilidade, nunca chegam a tomar a

:respon'sablilidade dos seus actos; ha-

'bituam-se a agir sempre na duvida.

[sempre com receio sem terem a ver-

Idadeira'conliança em si, a plena

Çconsciencia dos actos que praticam.

Acontece, depois, que-ua vida

vv'naPopular ' ›
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Como 'Eles sao!...

 

blicanos, pasrnn do dcsplante e

andacia com que êsses palhaços

se apresentam a dizer-se repu-

blicanos.

Mas. afinal a quem pensam

êles que. enganam?

Isto era de. correr a chicote

esta corja que. hontem no ler a

proclamação de Paiva Couceiro,

esfregava as mãos e dava vivas

á monarquia. achando-3 um he-

roi, e, hoje, perdida a cartada.

não se c sa de vociferar con-

tra o gran¡ e Condestaõrc.

Já não ha naria que não di-

gam em (lcsabono (io -seu que-

rido regente e da sua monar-

quia restaurada sem um tiro!

E' que o povo começou a fa-

 

    

    

   

  

   

  

   

lhe frases terríveis. . .

Isto dos“ ¡nonnrquicos paga-

rem as (limpezas: e os roubOs que

os partidarios fizeram em nome

de el-rei, é de Os fazer ingres-

sar todos' na Republica.

nino que procurará apresentar-

se de tal fôrma carregado de

serviços á causa republicana que

os qL'ie conhecem córam de ver-

gonha por tamanho desplante.

Mas façam-lhe o gesto predi-

lecto dê S. Francisco e indiquem

a tão imundos seres a porta da

rua, aplicando-lhe essi). lei que

a opinião publica reclama.

E' boa e, aliada á cxpurgação

do funcionalismo das reparti-

obra magnifica e de excelente

resultado.

A defesa da Republica é pre-

ciso que se faça e de forma que,

sem os processos inqnisitoriais

da trauliteirada, possamos cada

qual trabalha-r nas suas ocupa-

ções sem perturbação de qual-

quer especre. '

CELAS.

"Politica local

O sr. Antonio Tavares da

Costa, desta vila, enviou ao

Distrito de Aveiro, após o

triunfo da Republica, uma

carta, onde, onde faz a sua

profissão de fé republicana,

que garante com a sua pa'la-

vra. de honra.

Pois sim, mas para proce-

der como bom republicano!

Que deixe, pois, atrás da por-

ta os antigos bahitos de se

conluir sempre com os monar-

quicos declarados para hosti-

lisar os velhos republicanos.. .

apesar dejá. se dizer evolucio-

nista.

Porque, do contrario, cer-

tamente que estes lhe disponh-

sarao os servrços.

Não basta dizer~se republi-

cano; é preciso fazer corres-

.ponder os seus actos ás suas'

i palavras.

  

_M

olcastigo severo que ha-de contri-

buir para que a criança modifique

as suas mas tendencias.

Não é a sujeição cega, a barbara

punição que balde leva-la apratica

de bons actos. Não ó a repreensão

espera, violenta, que lia-de prepa-

rar-lhe um espirito firme, fortalecer

!ul-mvng**
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Quem ha um.mês observou o

gesto de certos biltres que se

diziam monarquico: e como tal

operaram. prometçndo para brea

ves dias a liquidação dos repu-

lar cinquentemente, dirigindo-

iamos apostar em que ha me-

ções publicas _dos monarquicos

confessos, bem entendido -dá

 

_vu-

ofas á _pressa

 

O governo dissolveu o con-

gresso e marcou eleições para 4

de maio. que serão feitas pelas

leis de 1913 e iors pelas quais

os analfabetm não teem voto.

_Consta que voltará n ocu-

par o cargo de representante de

Portugal em Paris, o sm. João

Chagas. e que o .snr. Afonso Cos-

ta será nomeado embaixador de

Portugal em Londres.

~O snr. Dr. Bernardino Mu-

chado publicou um manifesto ao

paiz em que depõe o seu manda-

to presidencial. Foi já anulado

o decreto que o expulsou do

Portugal”

--Declarou-se no governo uma

crise parcial com a saida do snr.

Pinto Osorio, ministro do co-

mercio, afecto ás ideias dos ami-

gos do sr. Sidonio Pais. Para. o

substituir foi nomeado o snr. dr.

Iulio Martins, antigo parlameni-

tar ovolucionista.

~Abandonou a politica o sr.

Tamagnini Barbosa. ex~presi~

dente do ministerio anterior ao

triunfo da Republica. 'Não deixa

saudades.

_O numero de representantes

de Portugal á conferencia da paz

é igual ao::- da Bélgica, Italia,

Sérvia e Brazil'.

_Deixou a chefia deste. (lis-

trito o snr.Dr.José da Costa Pi-

nheiro. não se .sabendo ainda

quem será o nov.) governador

civil.

-E' de 5.500.000 e numero

das perdas dos aliados na guerra.

_Parece que vai ser nomea-

do nosso delegado á Conferencia

da Paz o snr. Dr. Afonso Costa.

_Informações de Tui dizem

que o err-capitão e chefe dos

trauh'teiros Solari Alegre se en-

contra ali com a familia, instala-

do em casa de um alemão.

-Os aliados resolveram não

permitir que a Alemanha tenha

em armas mais de 3002000 ho-

mens.

_Tem sido espalhados ten-

denciosos boatos sobre as rela-

ções de Portugal com a Espa-

nha. que são as melhores. O n0-

so ministro Teixeira Gomes. te-

ve ha dias em Madrid uma rece-

pção verdadeiramente triunfal.

~ Continua a limpeza dos fun-

cionários publicos desafectos :i

Republica. _ _

-»*-o-_-__-_

Em consequencia da queda

da situação monarquico-de-

zembristn, tomaram posse no-

vas autoridades e corpos ad-

ministrativos.

A Alma Popular saude-os

efusivamente, por saber que

os cidadãos que as constituem

são bons republicanos, 'espe-

raudo que os seus actos nos

merecerão sempre justos lou-

vores.

Em caso contrario ~ñquem

todos sabendo-estejornal não

deixará de protiignr ,os que

prevaricarem ou não soube-

rem cumprir a sua missão.

' IMPÉÉNSA ,

  

_ Depois de uma longa e bru- ,

tal suspensão, reapareceram

os intemeratos campeoes do

Republica.: 0 Mundo, de Lis~

boa; A' Montanha e O .Vorte,

    

atender a tudo isto, e esforçar-se, o ¡ praticam-nunca chegam a ter o sen-

mais possivel, por modificar-lhes os l timento da sua dignidade, da respon-

intimos. Deve empregar todos os sabilidade propria. Todos os actos da

meios para substituir as tendencias sua vida bão-de necessariamente re-

a sua alma. formar o seu caracter. do Porto; O de Ami?“ e A

Nf“) O Ê“Stigoi repito! que 1“““ Razão, de Aveiro; e n Plebeformar e fortalecer o caracter da '

do mal pelas tendencias do bem.

Para isso não deve castigar bar-

baramente a criança porque, muitas

Vezes, cla não tem culpa alguma de

ser inclinada para o mal. Se as crian-

ças se habituam a que os seus actos

sejam julgados e barbaramente puni-

dos por o trem, tornam-se fingidas,

hipocritas, timidas, escravas de si

proprias. 'Perdem o culto da perso-

Iccntinse duma cega obediencia aos

caprichos alheios. E' preciso, desde

'o principio, habituar a criança a ser

livre, a contar sempre consigo, a

guiar-se por si propria, a ser respon-

savel pelos seus actos.

0 professor deve reformar as fra-

quezas da alma da criança, habitua-

la a pensar a sua vontade e a ter

plena confiança em si. Nao é, pois,

  

criança, mas sim a admoestaçáo, o

conselho e os bons exemplos da par-

te. do professor. E' preciso, pois, di-

rigir a educação no sentido de fazer

das crianças homens de dignidade

e criterio, formando-lhes um cara-

cter integro e solido. uma alma no-

bre e grande, uma consciencia firme.

Oliveira do Bairro (Bairrada).

Manuel Correia fla Sr'lva.

de Valença.

Saudamo-los et'usivumente.

Entrou em *novo ano de

publicação o nosso colega 0

Democ'ra'a, semanario repu-

blicano, que se publica na sc-

de do distrito.

Os nossos cumprimentos de

parabens.
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4315125 ó? letras

UMA. Cia HTrX.

Dizer-nie que ando triste c que p »r \wvç

Baixo meus olhos num sonhar prefira-luz¡

Nem tn sabes que mágua e revele¡ ¡

Eu tenho jr¡ sofrido neste mundo“ . j

Escuta-mv' em .wgredd qua- has de ouvir

'l'udo o qm- vu sinto. toda esta amargura.

E. então. dirais comigo p'ra sentir

l'rnuo esta vida A* triste c sem vrnlnra!

Nilo acreditam, não. o elhnr mio \nu-nto.

Nem podes rrõr em mini por maisquc digas

Mns r-Í- o meu olhar como ::le sente.

('orno ele div.. mulher. tristes fadigas.

A aew _iri branqueia a minha fronte,

_\h! como eu sinto a vida e meu passado,

54" Vejo alem toldar-se um liorisonl'c

erc idealisci um dia em sonho erra-lo. , .

li'ln sempre a sorrir com alegria.

llizcr que sou um triste e porqua- não?

I'ois. sr a vida p'ra ti e um doce dia

Id uz'm ::entes lancendo o roraçioL . i

Mas mesmo lriale nrrosto a sorte dura

E meu min-bro agita-sc qual vala-nr.,

l'omo t'v'- nn minha crença que perdura

lr'a'- quv linixc meu corpo au Mu rluio.

li'rvereiro, ,919

A delírio Guimarães.

, _.--_O.'

 

Novos corpus administràtlvos

l

Comissão municipal

E]'cdr-voo'

Manuel d'Álmeida Mota, Joa-

quim Francisco Figueiredo, Manuel

Francisco lteí, .João Ferreira dc Ma-

tos e .lose Martins da Rosa Graça.

Substitutos

Manuel d'Almeida da Silva Bric-

sa, José Maria Ren, Manuel Simões

dos Santas, Antonio Moreira de

Campos e Manuel Francisco Re-

zende. '

Comissões paroquial¡

FREGUEZIA DO' TROVISCAL

E¡ #ativos ,

.lose Martins, Antonio Simoes

- llato e .leão des Santos Pato.

Subs/¡[zdos

Manuel Antonio d'Oliveira Siiva

Briosn, Manuel Simões Pato e Ma-

nuel Ferreira das cheu

Flildti l l WMA DA MAMAltltUSA

15/@ativas

Joaquim Daniel dos Santos, Ja-

cinto Simões dos Loures, Antonio

Siriioes dos_ Santos Junior.

Substitutos

llaurlencio Francisco da Graça,

Sebastiao Rodrigues da Silva e Ma-

nuel Simões dos Loures.

Flllütil'l'IZlA DE O. DO BAIRRO

Ejectúm

Antonio d'Cliveira Rocha, .loa-

quim Ferreira Neres e Automodoa-

quim d'Oliveira.

Substitutos

Joaquim Francisco l'ataco, Ma-

uucl .loaqmm d'Oliveira e Antonio

Ferreira Vela. ›

FREGUEZI'A DA PALHAÇA

'- Efectivos

l

José l'into Belinquete, Manuel

Ferreira ltehelo e Manuel Martins

l Y;1pitñ0~l\lór.,

Substitutos

Adelino Ferreira Pinhal, .lose Ma~

ria Lourenço e Antonio Martins da

Justina.

reuniram mr ori

@hq-tivo.;

.lose de Barros, _José Martins de

Oliveira Junior, José Campos Co-

legio. '

i Substitutos

Manuel Campos Colegio, Manuel

Duarte Pires_ Miranda e Abilio Mar-

ques d'Oliveira.

 

Só triuni'a quem 'tr-inata. e só

Lriunt'a quem segurar os seus have-

l'es na Campanhia TRIUNFO.

 

à:: Quem quizer_ os milhares licores, dare encomenda-los à', CASA COSTAS, na

.--u-“.mm.. .

:Conversaan - Willi““

 

Ora ati-'e que emfim, sr. -lnácio,

sempre me foi possivel encontra-la.

Ha tanto tempo já que o não via...

-~- 'l'ínha então saudades minhas

o amigo e sr. Valentim?

- Sabe: é sempre motivo de ale-

griao encontro dr bons e velhos

amigos. i). alem disso, sabendo que

vocu'- (a um num-.arquico façauhudo,

gostava do lhe ouvir as .nas im-

pressões sdlirc o ultimo movimento

realista.

- Sr. Valentim, se é meu amigo,

peço-lhe encarecidamente que me

não chame tal nome. Fui monar-

quico, na verdade, quando supunha

pertencer a um partido politico e

não a um bando de malfcitores. Mo-

narquico! Perdoardhe-ia mais de-

pressa que me chamasse gatuno, as-

sassino ou outros nomes que repu-

gnam ao meu caracter de homem

hocrndo, do que chamar-me monar-

quico. Monarquicof. . .

- Nesse caso, queira desculpar-

me, sr. luácio; náo snpuuha que o

ol'eudesse tanto com o meu dizer...

~-1'ois creia que ofende. Deve

saber que a denominação demo-

narquico representa hoje, em Por»

tugal, a conjugação dos maiores e

mais hediondos crimes. 1)_curto e

restrito reinado dos traulileiros t'o¡

caracterisado por um sem numero

de'traiçñcs. assassinatos. roubos, in-

cêndios e. tantos outros actos degra-

dantesgjue nem as piores feras, mes-

mo lascivas, cometeriam. Olhe, leia

-a :Alma Popular. que decerto fará

referencia a essas vergonhas sem

nome que os meu's lábios se recusam

a pronunciar.

_Ainda bem, sr. Inácio, que li-

quidaram para sempre, devendo até

essa “miseravel aventura ter contri-

buído, talvez. para uma nova éra del

sócego e prosperidade.

- Sim, se o governo quizer cor-

responder ásjustas petições do povo

republicano, como sejam, entre ou-

tras, o afastamento de todos os fun-

cionários que nào ofereçam garantia

á estabilidade da Republica. e a con-

iiscaçao dos bens aOs mouarquicos

de acção.

-- Não ha dúvida, apesar de se-

rem medidas violentas. . .

-- Pois se o governo as não pu-

zer em prática e continuar com a

proverbial brandura dos governos

transactos, não obstante a estron-

dosa derrota, quer moral quer poli-

tica, que os monarquicos acabam de

sofrer, verá que mais cedo ou mais

tarde ainda pensam noutra, para,

quanto mais não seja, manter o paiz

em continuo sobresalto. Se eles são

teimosos que nem carneiros... E

depois as medidas que o povo pede

contra os inimigos da Republica são

justisimas. Acha então bem que os

empregados publicos estejam a chu-

char na têta do Orçamento e por

detraz a apunhalar a Republica?!

- Ebctivamente, não se com-

preende lá muito bem; mas a con-

tiscação dos bens é que vai afectar

os interesses dos filhos, que podem

até não comungar nas ideias politi-

cas dos pais.

- Olhe, sr. Valentim: Travou ou

não se travori uma demanda entre

republicanm e mouarquicos?

-a Sem dúvida, sr. Inácio.

~Pois bem, em todas as ques-

toes quem paga as custas é a parte

que decái. Ora cs monarquicos de-

cairam, portanto que paguem as

custas. . . Alem disso. como alguem

as tem que pagar, o mais razoavel é

que sejam eles. os ricos, os enfa-

tuados, e não o povo, o pé descalço,

o pobre, que não tem culpa das as-

neiras que os outros fazem. E com

esta mc vou até casa. Adeus. Saude

e Republica.

Severo de .-lrialva.

_cw-r

, MILHO

Devido ais instancias da nova

comissão municipal, chegou ja¡ al-

gum milho nacional, que vai ser

distribuido ao publico por um preço

relativamente barato.
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Com a er."nl sr.“ D. 'Maria,Ge~

noveva Frias de Noronha, consor-

ciou-se o nosso amigo sr; Bazilio .

Tavares Levre, da importante Casa

Tavares, da Quinta do Picada, mas

residente em Pereira.

Us nossos parabens. com o sin-

cero desejo de que o futuro lhes sor-

ria. .

r- A passar as férias, _teem es-

tado na Palhaça os nossos amigos

srs. drs. Ismael o Ezequias Simões

des Reis. quintanistas da Faculdade

de Letras na Universidade de Coim-

bra'

-_ Tambem por motivo de fé-

rias se encontra na sua casa dos

Barracas, o nosso amigo sr. Ma-

nuel dos Santos Oliveira, aluno de

medicina na mesma Universidade.

...m-_nom11.5.».
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De como Portugal

foi_ chamado aguenta.

Assim se intitula um novo traba-

lho da distinta publicista, sr.a D.

Ana de Castro Ozorio, já anunciado

neste jornal. Acabamos de o lêr com

imenso agrado, pois que a sua ilus-

tre autora trata prolicieutemente das

origens e causas da guerra, do mo-

tivo porque Portugal tomou parte no

grande conflito. pois se não tivesse

sido heligcrante a nossa nacionali-

dade teria desaparecido. Numa lin-

,guagem sem grandes rendilhados es'

ltilisticos, mas vibrante e primorosa,

'analisa a nossa situação de aliados,

lançando «um golpe de vista sôbre o

lnosso passado e 'couliaudo num ri-

"dente futuro para Portugal.

l Todos os professores primários de-

vem divulgar este belo e patriotico

 

0 .

_ llVl'O entre os seus alunos.

A' sr.“ D. Ana de Castro Ozono

os nossos agradecimentOs pela gen-

tileza da oferta.

à

Pecados da Mocidade

Com muita regularidade conti-

nuam saindo mensalmente os tomOs

deste magnifico romance de amor,

devido aí pena brilhante de A..Cou-

treras. I' um trabalho completa-

mente uovo em Portugal, perten-

cendo a'edição, muito cuidadosa á

conceituada casa Belem & 0.' (su-

cessoresl--lt da Era, 15. LISBOA.

Livrinho da nosso. 1n-

fancla.

Os srs. José Alves de Faria e

Manuel Fernandes Fevres envia-

ram-nos um exemplar desta sua

obra: São apenas 15 paginas, con-

teudo alguns sonetos e sobretudo

decimais, muito do agrado do nosso

povo. Não é positivamente um tra.-

balho impecavel, notand'o-se-lhe mes-

mo alguns defeitos de metriñcaçâo,

mas no entanto a sua leitura torna-

se interessante.

Agradecemos o exemplar recebido.

 

Segurar na Companhia TRIUN-

FO é triunfar na escolha, .

 

O ultimo desejo

de Paiva Couceiro

Ha dias um jornalista hespanhol

entrevistou o ex-capitao Paiva Cou-

ceiro, que se mostra verdadeiramen-

te desalentado, tendo perdi lo a es-

perança de abeirar a Portugal.

--Wlazn capitão, diz-lhe o jorna-

lista, dc que tem mais pena se não

voltar ao seu paiz P

E logo Couceiro, lambeudo os

beiços e engolindo a saliva:

--wEu só desejava que me dei-

xassem ir a uma terra chamada

Quinta Nova. do concelho de ;Oli-

veira do Bairro, onde ha os afama-

dos fabricantes de licores, Augusto

Costa & 0.“. [a lá, bebia uma gar»

rafa de «Licor Patria» que é deli-

cioso, e depois partia, 'sem rumo,

por ahi além, de paiz em paíz, para

o exílio, para a morte! . .

lndlcacofg uteis Banco Popular Português

Aos mancebos -

l'ela secretaria da guerra fui dctcrmi

nado o seguinte:

1.°-Que os maucebos qu.; :l data do

seu recenseamento, se achavam . legalmen-

te no estrangeiro uu nas colonias qmrtu-

guezas sera concedido adipinanto dr- alista-

mento. -

_p.'l-rlàuc. nas rircsiuas condições será

concedido adiamento de (incorporar-rio nn

serviço iniliinr aus manu-bos rcsirln-nlrs no

estrangeiro ou colonius qiic jáestejuln apu-

rados c ainda não eucnrporrnlos e nos lr-

ccuceados nos termos do artigo 1:33." do

regulamento do recrutamento.

Li." --Que para a'conressão dus adiamen-

tus. deverão os interessados apresentar os

documentos exigidos pulo regulamento e

bem assim o talão do conhecimento de

que efectuar-am o pagamento du iara. mili-

tar rm que por ventura tenlnnn sido role-

.ctadus no ami-anterior.

4."-Qno aos mancebm au abrigo do ar~

ti'go 2." do regulamento r S do agosto do

1914, continuam a ser concedidas na vanta-

gens que esse regulamento lhes coucmlíu.

0 prazo para a apresentação das petiçocs

l¡.lnu'nr1'rnte uno. prnrngado ahi ::ll de

Junho.

Hora oílcial _

lánl conl'orinidadl' rum u decreto de :ill

dc dezembro de lillõ. os relogios derem

ter sido adiantados lili minutos din-nl" a

meia Unit.“ dc 'JN do mel. lindo.

Horario dos comboios

H serviço dos comlmios regular-sedia

pela nova bora. mantendo-sen Inu'ru'io em

vigor.

Calendario de março

Sabado...... l¡ 8515;;2'2 2!);

Domingo... '2! 9.1622] 30;'1

Segunda.....í 1131017324

'_' 2 Lua mn. als

l, ll nl,

Uxtluarlo chu-

31 cent", as?" H In

ln r Lua cheia

  

'i'e:.,-.a.........l 4 11 18l25l ”um

Quarta ..... .. 5121926. _ 2%:Qnarto min-

Quinta ..... .. .Hanoi-27' Hi“fmjff 5”“?

Sexta ....... .. 7 14121128¡ !afff "m

Regedores

TRUVlSCAL--Fausto d'Oliveira

da Silva Briosa, cjectivo.

Manuel Pereira d'Oliveira, .mos-

titulo.

O. DO BAIR'ltO-Antonio Filipe

da Silva, @RH/.vu.

Estevam Ferreira

substituto.

MAMARROSA - Duarte Nunes

Cipriano, efectivo.

Manuel Gomes do Vale, substi-

tuto.

PALHAÇA-Manuel Nunes Mota,

efecíizm.

José Simões Capitão Junior. subs»

title/,0:

DIA-Manuel Rodrigues Malta,

efectiva. .

José Duarte Pires deMiranda,

substituto.

w-t'w

Assinantes que pagam

Dignaram-se mandar pagar

as suas assinatUras os Ex.“

Srs. David Pedreiras, Povoa;

Manuel João Micaela, Bustos;

Augusto Caldeira. Sobreiro; Ma-

noel Antonio Domingos Gala,

Povoa do Carreiro; Joaquim

Francisco Figueiredo, dr. Albi-

no Alves de Oliveira, Oliveira

do Bairro; Manuel de Oliveira

Mota, Feiteira; João Ferreira de

Matos Junior, Giesta; Artur Ba.-

tista, Azurveíra; D. Maria do

Carmo d'Almeida Barreto, Tro-

viscal;José Valerio Simões Lou-

reiro. Povoa. e [cão Augusto

Nunes dos Santos, Malhapão.

4-.-__w

Fbi reintegrado no logar

de secretario da administra-

ção do concelho o nosso ami-

go sr. Cipriano Neto.

' esse _

O nosso pr'esado colega de

redacção sr. Tiago Ribeiro foi

nomeado secretario da. Cama-

ra Municipal.

dos Santos,

\

Aos dois intemeratos' repu- A

blicnnos, 'os nossos parabens.

 

Quereis a vossa. bicicleta bem

concertada. ou desejais acessó-

rios para a mesma, como pneu-

m'áticos, camaras de ár. bombas.

.lanterna. campainha. etc?

Procura¡ a Casa !4. F. Pin/:al

Õ' Irmão, da Caneira.

 

10 na sua agência da Quinta Nova a

,print não são entregues caderne-

 

R. Do LOUREIRO, ão

_ PORTO m

cargo de Augusto Costa Sr C.“ rece-

bem-se depositos á ordem e a praso.

abouando os seguintes juros:

3.65 á ordem

4; °/0 a. 8 mezes

4 1,', “1,, a 6 mezes

5 "/,, a 12 metes_

Nesta agencia fornecemos :10s de-

positantes para DlNHElltU Á l)R~

DEM, cnderuetas e cheques destina-

dos ao levantamento de parte ou

totalidade dos depositos, sendo os

juros alienados no tim de cado se-

mestre, e para os Dtnhelros a

tas. mas sim uns documentos cha- _

madOs promissorias. Estas premis-

sorias serão preenchidas e enviadas

pela direçao do Banco aos agentes

que as requizitarem para serem en-

tregues aos depositantes, e são logo

acrescidos dos juros: Por exemplo

um deposito de um conto de reis

(mil escudos) entregando uma pro-

missoria dc um conto e cincoeuta

mil reis para receber no dm do ano,

e assim sucessivamente.

Como os leitores vêem, é uma

asneira terem os dinheiros em casa '

parados, pois não rendem nada, c

estão sujeitos a serem roubados; e

emprestados a certas pessoas adqui-

rem~se inimigos, e para se recebe-

rem muitas das vezes tem que se

recorrer aos tribnuaes. .

Nesta agencia. descontam-se

letras sobre qualquer parte do paiz.

e imitem-sc cheques sobre as mee-

mas, e solicitamos aos ex.“'°' srs.

Comerciantes deste concelho, o fa-

vor'de pedirem aos seus fornecedo-

res para fazerem os ,seus saques

pelos bancoa abaixo indicados, e pa-

gaveís ua agencia da Quinta Nora,_

tendo a vantagem de ser feita a eo-Í *

brauça das letras nos seus domiciv

lios, e são as seguintes:

Banco Popular Portugues, Porto

J. M. .Fernandes Guimarães d"

0.", Porto. *

José Augusta Dios, ¡il/ro rf' 0.“,

Porto. .

José Augusto Dias, filho (Ê' CX',

Lisboa. _

José Henriques-

Lisboa.

Agradecendo a 'todos os en““

srs. Comerciantes que já nos dia-

tinguem dando movimento a nossa

agencia que ja atingiu no ano findo

a quantia de 80:OOO$OO.

moço“..-

Fabrica de licores

Recomeçou_ a sua laboraçño

a acreditada Fabrica de lico-

res da. Quinta Nova, proprie-

dade dos nossos amigos, srs.

Augusto Costa & C.”L Os tra»

balhos haviam paralisado em

resultadoda absoluta falta de

assucar e outros engredientes

indispensaveis ao fabrico.

M**-

Todàs as pessoas que sofre-

ranm de perturbações digestivas.

azia.. digestões demoradas ou do-

lorosas, gazes do- estomago ou

dos intestinos, prisão de ventre

e enterocolite muco-membra-

nosa devem ler; o anuncio 'do

Laboratorio SANITAS que sem

gue adiante, na respectiva se-

cção.

Tata rf' 0.“.

A TRIUNFO, triuufa porque

triunfa no _pagamento imediato do

sinistro causado ao segurado!

CHALET

Joaquim de Seabra Coelho,

da Mamarrosa, vende um cha-

let (antigo hotel Santos), na

Mata da Curia, com suas de-

pendencias e terrenos anexos.

Quem pretender dirija-se

 

, ao anunciante.

 

Quinta llnva, im Oliveira do Bairro ::ré

,o  



 

_nn-_nn

Banco Auxiliar da Comercio

(em organísncão)

Capital Esc. i.000:000$00 (mil contos)

em 2001000 _acções liberadas de Esc. õ$00(cincn mil reis)

SÉDE HM LISBOA_

Provisóriamenre: Largo deS ?Domingos 11

A subscrição do capital .niciada-

ha pouca' mals ' e um mez

está já em 740 contos.

Bete banco 6 formado para., sem diñculdades, servir

todo o comerciante e industrial due. nc- momento .breu

sente de paz. necessite dar maior desenvolvimento aosí

seus negocios. i

   

  

_ r Í. . A í

*h Q PCS 0m a0Arraias rir) » ai
desaparecem toma io uma e duas hores

depois decada refein to, dois comprimidos de

'Bicarbonato de _Sodio Campos-io “Sanitasn

m5

i iriirrrrliie muro-membrana '
z

   

_ Corn oficina de reparação de bi-
cicietes de todos os sistemas v :wes-
sorios para as mesmas. Grando

stack de pneumotioog e camaras de
ar dos melhores autores. Converte

pulverisndores de todos Os sistemas      

Preço# bora/os.

Esperimentur para criar.

  

i Porno rio Curi ui¡ 1:_Tz OVÍSC B1

i

I

 

Jaime“ está

“Fl/EVILEIRU -

 

  Prisão Ile ventre

 

  _

_.

Créditos, depósitos. descontos e todas os operações bancarins,i

crenção e desenvolvimento de pequenos estaiwiecimentos,'-

eacritórios, casas dekcomissões, lojaspetc., são os 'iinsque

este banco tem em visto. '

Est-á aberta a subscrição na séde pro-ll

visória e nas casas bancárias:

Godinho & Falcão, rua do Ouro, 61, josé Bs-

niz, rua do Comercio, 63, e Fernandes, Sucesso-

tres, ua do Ouro, 56, podendo subscrever-.sc ain-l

da por intermedia da comissão organisadora:

our'airiése, seguindo uma dieta especial e to-

mando meia hora antes de cada refeição, um

ou dois comprimidos de Lactosymbiosina com

um copo de agua assuoarada

Encarrega-se do fabricar n con-
certar gazometros. alambiqum e
puirerisadores do todos as sistemas

por
'

 

  

 

x

Preços medicos

, VILA VERDE-Oliveira .1,. lia/mw l

_.h-¡c_-__.A--~M._-_w .-

'i'udrs derem preferir:
...Wu/«4“

os vinhos

-de -

Borges & Irmão,

Bóvtríunfa. quem segurar

na companhia TRIUNFO

 

     l  

[ls gazer ir rsirmagr e das intestino ~
     

  

e as r .

Alemtejo-.Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente do Sindica- DigeSthS dalorosas ou demoradas

to Agricola de Beja); Algarve-Antonio Sabino Simoes Neto (Proprieta- _ *

rio);-Aveiro-Dr. Alberto Souto (Proprietario, antigo deputado); Coim-

bra-Dr. Antonio Julio Lobo da Costa t'Proprietarior; Lisbon-Antonio

Corrêa Pereira (Comerciante e organisador da Companhia de Seguros

«(ilobo); Lisboa-Dr. João Pereira Feio Pimenta. de Castro (Advogado); de cada retelçao” Inn ou dOIS con]pnundos

Lisbo'a-'-.Dr. Lourenço A. Pires Amado (Capitalista e socio cia-Sociedade 0a v' A ls o “ '
Agricola Pascoal Amado, LM); Porto~Ahilio de Passos Angelo (Pro- r ao .Naphmlado e n ad santías”

prietnrio). - | . ma *cz

Estes medicamentos àcham-se à venda nas

'Jesus Alferes boas pharmacías e no deposito de Lisboa: WiÉwWM

  amam-seicompletamente, tomando no meio

 

  

  

 

   

          

Neto, Natividade & C.“-Rocio, 121 e 122 Vlnhos
Samel-AN1§I)IA _ _ _ - ~~ '

' _ x Pedir instruções, que serão remetida 3 na volta Para fabl'lcare Obter Vinhos
Com oficina de serreiharia, fabricante de objetos de pequenas di- na volta do correio ao seguros, límpidos e de 'bommansões, reparação de bicicletea, maquinas de costura e acessorios para L sabor empreguele a

38 mesmas. o - u . _ _

PREÇOS san COMPETENCIA O Labmrator'o Samtas" SOLUÇÃO SULFOROSA “Jal.
' ....r.w..,__._'__.___ ....- o Travessa do Carmo, 1 . 14530A Q Pad?“ a _ Lol?“ Warm_ ,_ _ , , ,

Limita a -- rua de S. PauloPLANTAS E SEMENTES ,1, r

para jardins, hortas, prados, parquos c pomares. _ _ 'm' 7“.--“0' '4-' L¡5boa

Artigos par-a funerais v, . _o
-U' compadre, tensa lou ro-.

ETO
[ogia a vencedor?

mito MOTÁ--Horticultor

Rua Nova Cintra, 38-PU13 TU

Telefone. 2:038-' Telegram¡ie-Morimoto

 

P o . \ t _ - I , _Tenho sim.
eçnm o oatalogon. à que se envm gratis. l V . 4 9

h r v _'“m_m_çv___ ¡ (Joroas. paltuas e bouquets de Hores -Êonga la ,

A . . . . Í arl°tiÍÍOÍaí8. .A casa que rurais barato \ _ o “Pe ' v

CUSTODIO TEIXEIRA DA ROCHA ' vende ' ' ^ CW“?
' “ ?1: -í“=f"

-E' o (mto/o ('07'1'('ll(›)'(1(' ;(1
_ ..1

BOBRBIRO-OIiveira &open-ro - Ab I p. 'É md'

, . - ' ' - iv' l a rm O ' ~~Ali já ser'. Conoertou lá um
-MestreJde .obras, estucador e pintor; encarrega-so de todosu'os irao'

. Y _. . . l _ l. 1 . 1 . U brinco da camada? por .sinal qm'balhos _ooucemeutes n sua arte desde os mais Simples aos mais [xampu-3 Rua Mousmho da Silveira, ;manjo

ad os. ~ , < fimo um primor. Podes' pois' dm'-

'i o ,q o o "w ”- , [8 77, r 'r- s' 1
Preços Onga183m0dlCOS possweis P o RT O ::1ÍU¡,§0_'" em““ W 7* a "e”

 

hr“..-

 

-..n--..cmi

 

a. .› -.-4... ..H

i 'i'eiéfone u.“ 2198.

i .....n n.w.-.› .

l .

~ ' -~-~---~--- w... ...._ 1.2...." ..-2. .-11..___.-..---- i _ __._._-.._ “.41.
w r 'w r e, uy.. < ue., . . *--: 15.¡ _ ¡'¡JWJÍV ,E 1a,). .--

, o ~

.mrriro nsrzumsusüon

 

@JC-4K* @sem¡JK-.WLKRK;LKNÇKKKR. “a F9813?¡ 1-33.th -'- -'.. R723
_ .m. __,.ç.,›.r.. _ ..v-p:- _ --45'" . “F" ,- ' ”r“ n - .
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.Â .ÚLONIAL

Couzpziuhía de seguros

A Papini!, Esc. 1.500.0009300 Fundada em Janeiro de liilfi

o“ Largo (lu Baron 1/0 Quinlriu-LISBUA

\ Seguros contra riscos maritimm e de guerra. Seguros contra iueendio, roubo

cristais. quebra de vidros. Seguros rie automoveis. Seguroa contra todos os risro v

provenientes de greves e iumnlws. Seguros agriuolus. Seguros postais.

&Jxercicio de 1917

S¡ ,7h    

  

Omais suave e o mais efiicaz

.. dos tonicos.Não produz dó- ›

1“' ' res no estomago. Nao ene-

' ' gréce os dentes, Vode ser

. ministrado a adultosa vei ¡mpg/1

';. Ihos e creanças,espec¡a|-'

e " mento no-iraramento de

L amar/119 p V

; GHL'OROSE DEBILÍDQUE GRANULADO

  

war-'r

.
~r~ . - v

Premios sobrados Esc'. 2.445'.*4l$'37.7› i HiletO) tecnico y
_ Si nistx'os pagos , a M¡«i.475$(17.ii .

i “usoi'vns constituídos. « ?72.0255614.? “NNW" Flu/“HIV” ('lmym"

DIVIlH-lNim ms'riuumno: 15) *'¡_,

.iguaria ,omni mari/fm". Praça¡ do Municipio. 13, LISBOA

Sucursal no Por/o: David José de Pinho e Raul Monteiro Guimnràvs, Rua

da Nova Alfandega. 1.9. . '

Agentes e correspomlentes em todo o oonthwnlu. color-rias 1» ilhas' att/aranha-

Agencia geral em Espanha..

Correspondentes em Inglaterra, Brazil, Fro-rçrz, Ilah'olünumnrca vir..
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